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“Jesus Cristo ontem e hoje é o mesmo, e o será para sempre”
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“A Cura”, por Ivan Filichev

A plenitude de Cristo 
em nossas vidas

“Enquanto [Jesus] estava em Jerusalém, na festa da Páscoa, muitos 
viram os sinais milagrosos que Ele estava realizando e creram no 
Seu nome. Mas Jesus não Se confiava a eles, pois conhecia a todos. 
Não precisava que ninguém Lhe desse testemunho a respeito do 
homem, pois Ele bem sabia o que havia no homem” (João 2:23-25).

Ao lermos o capítulo 2 do Evangelho de João desde seu iní-
cio, vemos Jesus Se manifestando com milagres e sinais; 
logo depois, observamos Jesus num momento de tensão; e, 

então, chegamos ao texto aqui proposto, o qual diz que muitas pes-



soas se maravilharam e creram em tudo o que Jesus estava fazendo 
e em Seu nome. Porém, há algo intrigante: “Jesus não Se confiava a 
eles”. O que isso quer nos dizer?

Diante desse fato e da revelação que Jesus tinha acerca daquelas 
pessoas, quero trazer aqui três ensinamentos que tiro dessa passagem:

1. As pessoas que aqui celebram Jesus são as mesmas que vão aban-
doná-Lo em Sua crucificação. Jesus sabia o que estava por vir, sabia 
tudo o que haveria de passar e também conhecia o coração daquelas 
pessoas e antevia que elas não O amparariam naquele momento difícil. 
E eu fico pensando em quantas vezes agimos exatamente assim: cele-
bramos Jesus quando estamos alegres, felizes por algo ou por algum 
acontecimento em nossa vida, e declaramos nosso amor ao Senhor 
quando estamos reunidos como comunidade de fé; mas, ao menor 
momento de dificuldade, não conseguimos sustentar tudo aquilo em 
que afirmamos crer. Quantas vezes abandonamos Jesus e tudo que 
aprendemos com Seu ministério ao passarmos por momentos de 
extrema dificuldade e necessidade em nossas vidas, momentos em 
que mais do que nunca deveríamos nos apoiar em quem Jesus é.

2. Nossa natureza humana é rápida em esquecer o que Deus já fez. 
Fico pensando naquelas pessoas que viram Jesus na cruz, talvez no 
momento de maior vulnerabilidade de Sua vida na terra, momento de 
angústia e dor. Será que elas haviam esquecido de tudo o que tinham 
testemunhado sobre Ele? De todos os milagres, curas, libertações, 
multiplicações? Aqueles momentos de tensão, vulnerabilidade e dor 
os fizeram esquecer, os fizeram crer que tudo aquilo era maior do que 
os feitos de Jesus. De igual forma, fico pensando que conosco acon-
tece assim também. Quantas coisas Jesus já operou em nossas vidas? 
Quantas palavras Ele nos deu? Quantas vezes nos sentimos total-
mente impulsionados por Sua vida? Ah! São tantos os momentos 
vividos! Mas por que nos esquecemos? Na verdade, percebo que, em 
momentos de vulnerabilidade em nossas vidas, acabamos muitas 
vezes ignorando tudo o que Deus já nos falou ou fez em nós e por 
meio de nós, e, de alguma forma, acreditamos que aquela situação 
que estamos vivendo é muito mais difícil do que as que Deus já nos 
ajudou a superar e está além de tudo que Ele tem feito em nós.

3. Não é porque os tempos são difíceis que Deus não está no 
controle. Em Jesus, sempre haverá esperança! Aleluia! O fato é que 
Jesus conhecia o coração de todas aquelas pessoas e, mesmo assim, 
morreu por cada uma delas. Deus conhece nosso coração, conhece 
nossas fraquezas e debilidades e quer nos tirar de cada uma delas. 
Por isso, nossa vida pode estar uma bagunça neste momento, sem 
estrutura alguma, tudo pode estar um caos, mas Ele ainda continua 



no controle e quer tomar o controle da nossa vida. Ele quer nos 
trazer à memória o que gerará esperança em nosso coração, que 
são as coisas que Ele já preparou para nós. Estamos vivendo tempos 
difíceis e a sensação que temos é que cada vez a situação piora; mas 
Deus continua sendo Deus e segue no controle de tudo.

Neste momento, estamos vivendo o tempo de celebração da Páscoa, 
tempo com tanto significado para nós por nos trazer à memória 
a morte e a ressurreição do Senhor Jesus Cristo, que nos propor-
cionou a passagem de uma vida na morte para uma vida na vida, e 
vida em abundância.

Que nunca nos esqueçamos de tudo que Jesus 
conquistou para nós que já fomos atraídos por Ele. 
E que possamos viver a plenitude de Sua vida em 
nossa vida até a consumação dos séculos!

Pra. Tays Rocha
“Pondere sobre isso da próxima vez que seu mundo passar 

da calma ao caos: Jesus sabe como você se sente.”
Max Lucado, escritor e pastor evangélico estadunidense

Reflexão

A decepção da cruz e a 
esperança da ressurreição

“Aleluia, Ele Ressuscitou!”, por Wayne Pascall

Decepção e esperança. Estes dois sentimentos estão presen-
tes na vida de todo ser humano. Frequentemente ficamos 
decepcionados com certas pessoas, instituições e determi-



nados acontecimentos. No entanto, é frequente a esperança diante 
de novas possibilidades. Isso aconteceu com os discípulos de Jesus 
em relação à Sua crucificação e morte, seguida da Sua ressurreição 
no terceiro dia.

Os discípulos ficaram profundamente decepcionados com o que 
acontecera com Jesus após Sua prisão e julgamento. Jesus foi 
crucificado e morreu. Essa decepção foi responsável pela deso-
rientação, desilusão e frustração, pois eles estavam empol-
gados, animados, deixaram tudo para seguir a Jesus e creram 
naquilo que Ele havia ensinado sobre a chegada, em breve, do 
Reino de Deus e a “consumação dos séculos”. Toda essa expecta-
tiva e empolgação terminaram quando o Filho de Deus foi preso, 
condenado, crucificado e morto. Os dois discípulos no caminho 
de Emaús (Lc 24:13-35), a incredulidade de Tomé (Jo 20:19-25) e o 
retorno à pesca (Jo 21:1-3) mostram que os discípulos, desapon-
tados e tristes, voltaram às atividades e à condição de antes do 
conhecimento e do seguimento a Jesus, tamanha a decepção e a 
desilusão. No entanto, eles não sabiam, até então, o que estava 
por vir.

No terceiro dia após Sua morte, Jesus ressuscitou. Com isso, Ele 
venceu a morte; venceu o pecado e a maldade humana que O colo-
caram na cruz; venceu toda forma de injustiça, promovida por 
homens e mulheres, responsável pela dor e morte de inocentes. 
Jesus venceu todo projeto e manifestação diabólica que resulta 
no afastamento do ser humano pecador da bondade, do amor e da 
graça de Deus. Com Sua ressurreição, Jesus trouxe nova vida, nova 
maneira de viver, novo ser e nova esperança para todos que n’Ele 
confiam. Foi isso que aconteceu com os discípulos, que, dominados 
pela decepção, tristeza e desorientação, encheram-se de alegria e 
esperança diante do Cristo ressurreto. Assim, na leitura do Novo 
Testamento, aprendemos que a ressurreição de Cristo é o aconteci-
mento fundante da fé cristã.

Depois de aproximadamente 2.000 anos da crucificação, morte e 
ressurreição de Jesus, a mensagem do evangelho continua tendo a 
mesma força, propósito e impacto na vida das pessoas, tal como 
ocorrera na vida dos discípulos de Jesus no primeiro século. Diante 
da incerteza em relação ao pós-morte, da maldade reinante em 
nosso mundo, da aflição pela injustiça presente em nosso dia a dia, 
do vazio e falta de sentido pelo modo como a história caminha, a 
ressurreição de Jesus vem abrir possibilidades para uma vida dife-
rente, conceder esperança para um futuro melhor, indicar a trans-
formação da realidade marcada pelo pecado e pelo mal e propor-
cionar a esperança escatológica para toda a criação.



Com a ressurreição de Cristo, a esperança deixa de ser um senti-
mento da vida humana e se torna um elemento da fé. Como senti-
mento, a esperança sempre estará sujeita e condicionada a diversos 
fatores externos favoráveis ou benéficos a nós; como elemento da 
fé, a esperança estabelece um princípio ou o fundamento de vida 
baseado na vontade e ação do Pai em relação ao Seu Filho, Jesus 
Cristo, assim como a ação do Espírito Santo para consumar a 
vontade e a ação do Pai e do Filho em nós. Isso é o que, no Novo 
Testamento, significa “crer”.

Sendo assim, na vida cristã e na comunidade do povo de Deus, ou 
corpo de Cristo, a ressurreição de Jesus está diretamente relacio-
nada à missão e à escatologia. À missão porque é a vida do Cristo 
crucificado e ressurreto que deve ser vivida por todos nós, cristãos, 
ao mesmo tempo que deve ser proclamada ao mundo por meio 
de palavras e atitudes. E está relacionada também à escatologia 
porque a ressurreição de Cristo inaugura uma nova era, um novo 
momento, uma nova maneira de ler, compreender e viver histori-
camente pela fé. O “novo” da ressurreição de Cristo se encontra na 
concepção do Reino de Deus presente entre nós, pois já o expe-
rimentamos por meio de sinais, maravilhas e, sobretudo, pela 
presença e ação do Espírito Santo em nós; mas também o “novo” 
da ressurreição de Cristo aponta para o futuro da plenitude desse 
Reino, em que Deus será “tudo em todos” (1Co 15:20-28), ou “Eis que 
faço novas todas as coisas” (Ap 21:5).

Portanto, a mensagem da ressurreição de Cristo nos ensina o 
seguinte: o que é inaugurado tem um alvo, uma direção, um destino, 
um fim. Trata-se do impacto e da abrangência da ressurreição de 
Cristo sobre “todas as coisas”, sobre a dimensão pessoal, natural e 
cósmica.

Assim, em meio às decepções da vida, alimentemo-
nos da esperança que vem da graça de Deus pela 
ressurreição de Jesus, o Cristo.

Pelo Rev. Reginaldo von Zuben, professor e diretor 
da Faculdade de Teologia de São Paulo, da Igreja 
Presbiteriana Independente

“Não devemos considerar a cruz como derrota e a ressurreição 
como vitória. A cruz foi a vitória conquistada e a ressurreição 

foi a vitória endossada, proclamada e demonstrada.”
John Stott, pastor e teólogo anglicano britânico (1921-2011)



Avisos

Vem aí nova edição de 
“Uma Semana pra Jesus”!

Se você segue nas redes sociais o Projeto Missionário “Uma Semana 
pra Jesus” (USPJ), já sabe que:

1 - Sim, este ano todos 
poderemos participar!

2 - Sim, já temos data 
e local marcados para 
esse encontro! Será 
entre os dias 16 e 23 
de julho de 2022, na 
Igreja Metodista em 
Cruzeiro (SP). O tema 
será Participar!

3 - As inscrições estão 
abertas!!!

Em razão de várias 
questões resultantes 
da pandemia de covid-
19, algumas mudanças 
tiveram de ser feitas. 
E nós contamos com a 

compreensão cristã de cada voluntário(a)!

No ato da sua inscrição, precisamos que você anexe o comprovante 
de vacina contra a covid-19! É item obrigatório o comprovante das 
três doses da vacina. Não podemos dar brechas para que algum 
mal nos assole durante a USPJ.

Também é obrigatório anexar a sua recomendação pastoral! 
Ou seja, o seu pastor ou pastora local precisa estar ciente da sua 
participação e, mais do que isso, recomendar você para o trabalho 
missionário. Por isso, não perca tempo e entre logo em contato com 
ele(ela)!

Este ano, não haverá valores promocionais, nem pacotes por igreja, 
nem descontos para famílias. Também não haverá mais inscrições 
gratuitas! Infelizmente, todos estão cientes da atual situação finan-
ceira da igreja e também dos valores altíssimos que sobem a cada 



dia em todos os âmbitos da nossa sociedade. Contamos com sua 
compreensão, mas faremos o possível para que todos e todas que 
desejem participar da USPJ estejam lá conosco!

O valor da inscrição será de R$380,00 por pessoa maior de 10 anos 
de idade e de R$190,00 por criança entre 2 e 10 anos. Esse valor pode 
ser pago: em até três vezes, pelo cartão de crédito; à vista, via PIX; 
ou por boleto, em uma só vez.

Ah! O link para as inscrições é o seguinte:

https://www.e-inscricao.com/uspj3remetodista/uspj2022.

Qualquer dúvida, procure a Pra. Tays Rocha.

Chegou a hora de participar e de anunciar o amor do Pai, que nos 
mantém firmes em meio a tempestades. Chegou o tempo de nos 
encorajarmos uns aos outros!

Visitas e atendimento pastoral
Nossos pastores Israel e Tays Rocha estão disponíveis para visitas 
e atendimento pastoral. Quem desejar receber a visita de um deles 
em casa deve entrar em contato com o pastor. Já o atendimento 
pastoral será na igreja, de terça a sexta-feira, das 14h00 às 18h00, 
pois a segunda-feira é o dia de folga dos pastores.

Continue a contribuir com seus dízimos e ofertas!
Banco Bradesco
Agência: 0614
Conta Corrente: 63.870-6
Associação da Igreja Metodista Terceira Região
CNPJ: 04.083.369/0016-42
PIX: 04.083.369/0016-42

Aniversariantes
17/4 Gercina Freitas de Carvalho;
20/4 Scheila Cristina Peres;
21/4 Isaque Pereira Sanguin;
23/4 Gabriela da Mata Lopes.

Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam por 
enfermidades e problemas diversos. Oremos:

•	Pela saúde e pela vida da d. Alda, do Antônio Vassalo (irmão 
do Gesué), da Célia Campelo, da Cida (cunhada da Silvana), do 
Daniel (filho do João e da Thaís), da d. Domi, do Edilson Távora, 



Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Salvador, 
capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.

em Itaberaba

R. Mestras Pias Fillipini, 161
São Paulo - SP - 02736-010
Tel: 3977-0571

Pastor: Israel Rocha
Pastora: Tays Rocha
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da Fernanda Carneiro, da Flávia Peres, 
da d. Fracinete Stella (mãe do Emer-
son Stella), da Gina, da Glacy (amiga 
do sr. Manoel), da d. Lydia Reyes (mãe 
da Maria José), da Maria Clara (sobri-
nha da Maria José), da d. Maria da 
Penha, da Marlene (sobrinha da Edna), 
da Nílvea (irmã da Nurimar), da Nuri-
mar, da Paula (filha da d. Alda), do 
Paulo (esposo da Rose), do Rafael Arrais (sobrinho do sr. Manoel 
Arrais), da Rose (cunhada da Andréia), da Rosimeire (irmã da 
Roseli de Brito) e do Wilson (cunhado da Maria José);

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;
•	Pela nossa equipe pastoral (pastores Israel, Tays e Lucas);
•	Pelas missionárias Mariana Wada e Gabrielle Oliveira;
•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa 

igreja;
•	Pelo ministério e pela saúde do Bispo José Carlos Peres, da 

nossa Região.
Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Israel Rocha.


